O sagrado na política by Hoch, Lothar Carlos
Revista Caminhando v. 15, n. 2, p. 235-237, jul./dez. 2010 235
O sagrado na política
 
The Sacred in Politics
 





Resenha do livro ROSA, Ronaldo Sathler. O Sagrado da Política. A dimensão 




Book Review of ROSA, Ronaldo Sathler. O Sagrado da Política. A dimensão 
esquecida na prática cristã. São Paulo: Fonte Editorial, 2010. 122 p. ISBN 
978-85-86671-29-6 [Translation of the title: The Sacred in Politics: a forgotten 




Reseña del libro ROSA, Ronaldo Sathler. O Sagrado da Política. A dimensão 
esquecida na prática cristã. São Paulo: Fonte Editorial, 2010. 122 p. ISBN 978-
85-86671-29-6
 
Inicialmente quero dizer da minha satisfação pela oportunidade de 
escrever esta breve resenha do mais recente livro do professor Ronal-
do Sathler Rosa. Trata-se de um colega e amigo de longa data, com o 
qual tenho compartilhado sonhos e ideais na área da Teologia Prática, 
especialmente do Aconselhamento e da Psicologia Pastoral. O professor 
Ronaldo tem contribuído signiﬁcativamente para a articulação de uma 
Teologia Pastoral voltada ao cuidado integral da pessoa, da família e de 
grupos marginalizados da sociedade. Nesta qualidade ele tem sido con-
vidado como conferencista e autor de artigos em periódicos e coletâneas 
em diferentes contextos da América do Norte, da América Latina e da 
Europa. Em sua sabedoria, Ronaldo sempre soube conjugar sua função 
docente com a sua vocação pastoral, e assim foi construindo pontes entre 
a academia e as igrejas, num espírito de ampla abertura ecumênica. 
Ronaldo foi um dos pioneiros, no Brasil, a doutorar-se em Teologia 
Pastoral no exterior, na Claremont School of Theology, uma das mais con-
ceituadas universidades dos USA, sob a orientação do saudoso professor 
Howard J.Clinebell. Ronaldo soube perceber e valorizar a amplitude e o 
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alcance da proposta do seu mestre e relacioná-la com a realidade política, 
social, cultural e eclesial do nosso contexto brasileiro e latino-americano. 
Um dos paradigmas centrais da teologia de Clinebell é o da integralidade 
(wholeness), considerado por ele, como o objetivo uniﬁcador de toda a ação 
pastoral. Ele entende a Igreja como “um lugar em que se liberta, sustenta e 
potencializa vida em toda sua plenitude, em indivíduos, em relações íntimas 
e na sociedade e suas instituições. O objetivo do ministério... é a liberta-
ção o mais plena possível das pessoas na totalidade de seus contextos 
relacionais e sociais”. (CLINEBELL,2007, p.27). Eu leio o livro de Ronaldo 
“O Sagrado da Política” como uma tentativa de exercitar este ideal e de 
ampliá-lo para dentro do âmbito da política e da nossa existência cidadã. 
À primeira vista o título do livro surpreende e desperta a curiosi-
dade no leitor, na medida em que fala da política em termos de uma 
categoria “sagrada”. Em que medida pode ser “sagrada” a política num 
país como o Brasil, no qual política é associada à corrupção e ao trá-
ﬁco de inﬂuências em benefício próprio ou de um determinado grupo? 
 Jung Mo Sung, colega de Ronaldo na UMESP, em seu prefácio ao li-
vro,  aponta nesta mesma direção, ao dizer que “as igrejas cristãs vêem 
diante de si dois possíveis caminhos. Um, o mais fácil e mais tentador, 
é continuar o caminho que tem dado certo: a de só cuidar das pessoas 
no interior das suas igrejas e nos aspectos do cotidiano, sem se preo-
cupar com o mundo mais distante da política ou das grandes questões 
econômicas” (p.8). Isso, como bem registra Mo Sung, reduziria “a missão 
cristã ao mundo da igreja, deixando de lado a missão de ser “sal da terra” 
para o mundo, de transformar o mundo com os valores do cristianismo” 
(id.ibid). O próprio Ronaldo, na introdução ao livro não deixa dúvidas a 
respeito da sua inquietude com respeito à estreiteza da compreensão 
de missão de algumas igrejas. Textualmente ele diz: “Os instrumentos 
tradicionais de cuidado pastoral foram estabelecidos para atender a pro-
blemas do indivíduo em suas relações primárias... Contudo, resta uma 
lacuna: como lidar com as aﬂições, crises sofrimentos de pessoas se 
essas situações de desamparo e dor têm sua causa em circunstâncias 
externas, alheias ao indivíduo, tais como o descaso de poderes polí-
ticos, a ineﬁcácia de leis, ou a ausência delas, na ‘exuberante irracio-
nalidade’ da ciranda ﬁnanceira que gera desemprego e apatia?” (p.16). 
 Nesta atitude de “indignação profética”, Ronaldo alerta, de um lado, 
para o risco dos cristãos e das igrejas de entenderem o preceito bí-
blico da “obediência, da fé e da humildade” no sentido de uma sub-
serviência aos poderes políticos instituídos (p.31s). De outro lado, 
adverte para a artimanha de determinados líderes políticos de bus-
carem a “bênção” das igrejas e o voto dos seus fiéis, por meio da 
canalização de recursos públicos para finalidades de interesse ins-
titucional das igrejas ou para o benefício pessoal da sua liderança. 
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O livro destaca a importância de a igreja ter uma atitude de vigilância em 
relação ao poder político constituído (pergunta: daria para se aﬁrmar o 
mesmo também em relação ao poder judiciário?), visando contribuir para 
a instauração / restauração da dignidade da ação política como meio de 
promoção da saúde integral dos povos e de suas instituições (p.45s). 
A caminho da “Teologia articulada politicamente à política temperada pela 
Teologia” (cap. IV) Ronaldo faz uma interlocução interessante com as 
seis proposições do professor Carlos Josaphat. Eis a sua síntese: existe 
uma correlação entre a visão autêntica da política e a verdadeira com-
preensão da fé evangélica; a fé baseada no Evangelho é fonte do amor 
e do discernimento humanos; a partir daí se espera tanto dos políticos e 
governantes quanto dos cidadãos a necessária lucidez na implementação 
do bem comum; por último, a busca desse ideal precisa estar respalda-
da numa antropologia realista que tem plena consciência da natureza 
perversa do coração humano que tende a colocar os seus interesses 
particulares acima do bem comum (p.63ss).
Deveras desafiadora é a tese apresentada no capítulo final, segundo 
a qual, “com a modernidade as culturas se tornam cada vez mais autô-
nomas em relação à religião” (p.97). 
Ela é desafiadora na medida em que vislumbra a possibilidade de 
que a forma da sociedade se estruturar culturalmente viesse a tornar a 
religião supérflua. Porém, não seria a produção simbólica e, por con-
seguinte, a religião uma característica intrínseca a qualquer cultura? 
Para finalizar, cabe dizer que Ronaldo Sathler Rosa escreveu um livro 
interessante e atual, na medida em que conseguiu abordar assuntos al-
tamente complexos como a política, o sagrado e a cultura de forma que 
se evidenciassem tanto a especificidade quanto a inter-relação dinâmica 
entre essas esferas.
Por força do caráter essencialmente encarnatório do sagrado, é 
impossível, separar de forma absoluta entre a esfera política e a esfera 
cultural/religiosa da existência humana. Por isso a pergunta continuará 
nos atormentando: “Quanto de sagrado é salutar para a política? E quanto 
de política é indispensável, respectivamente, nefasto para a religião? As 
relações incestuosas entre trono e altar que temos vivido no âmbito no 
cristianismo ocidental, de um lado, e a forma como se articulam as relações 
políticas e religiosas no âmbito dos países islâmicos no oriente, por outro 
lado, evidenciam de sobejo a atualidade e a perenidade desta pergunta”.
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